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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,28

Nasdaq
+1,04

FTSE-100
-0,13

Xetra-Dax
-0,67

FTSE(Mib)
-1,28

S&P/ASX
+0,89

Kospi
+0,12

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,67

Ibex
-0,74

Nikkei
+0,51

Hang Seng
+0,44

BYMA/Merval
+3,78

Xangai
+0,67

Shenzhen
+1,90

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN  +0,90%

Petrobras PN  -1,05%

Bradesco PN +0,73%

Ambev ON +0,08%

Petrobras ON -1,28%

BRF SA ON +3,74%

Vale ON +0,23%

Itausa PN +0,97%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 3,02 +2,37%

B3 ON NM 10,02 +0,20%

BRASIL ON NM 25,85 +0,54%

COGNA ON ON NM 1,37 0,00%

AMBEV S/A ON 12,43 +0,08%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

WETZEL S/A PN 13,97 +24,18%

AMBIPAR ON NM 189,95 +17,04%

CEDRO ON N1 25,00 +13,12%

GOL PN N2 1,35 +10,66%

UNIPAR PNA 57,00 +9,45%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

OI ON N1 1,40 −16,17%

TC ON NM 7,55 −9,25%

DOTZ SA ON NM 4,80 −6,61%

OI PN N1 10,55 −6,47%

M.DIASBRANCOON NM 22,50 −6,44%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa tem alta de 0,34%, aos 128,2 mil pontos
Na semana, o índice referência da B3 já subiu 0,32%, ainda cedendo 1,17% no mês e recuando 4,46% no ano

O Ibovespa teve mais uma 
sessão de moderada variação no 
fechamento, com giro relativa-
mente alto na véspera de feria-
do do Dia da Consciência Negra, 
com mercados abertos lá fora. 
Assim, também à espera do pa-
cote de cortes de gastos, e em dia 
de agenda doméstica e externa 
esvaziada, o índice da B3 osci-
lou dos 127.234,80 aos 128.579,47 
pontos, saindo de abertura aos 
127.768,19.

Ao fim, mostrava leve ganho 
de 0,34%, aos 128.197,25 pontos, 
vindo, nada menos, de cinco ses-
sões em que teve variação infe-
rior a 0,2%, para cima ou para 
baixo - quatro das quais em os-
cilação que não chegou a 0,1%. 
Dessa forma, desde o fechamen-
to de 8 de novembro, o Iboves-
pa segue trancado em margem 
estreita, variando dos 127,7 mil 
a quase 128,2 mil pontos, agora, 
em fechamentos. O giro financei-
ro desta terça-feira foi a R$ 19,9 
bilhões. Na semana, o Iboves-
pa sobe 0,32%, ainda cedendo 
1,17% no mês e recuando 4,46% 

no ano.
A recuperação do preço do 

minério de ferro na China e em 
Cingapura, negociado acima do 
limiar de US$ 100 por tonelada, 
deu suporte à principal ação do 
Ibovespa, Vale ON, em leve alta 
de 0,23% no fechamento. O dia 
foi positivo também para o seg-
mento financeiro, à exceção, en-
tre as grandes instituições, de 
Santander (Unit -0,04%) - desta-
que para alta de 0,90% em Itaú 
PN, a principal ação do setor.

Por outro lado, Petrobras ON 
e PN cederam  1,28% e 1,05%, res-
pectivamente, em dia de virtual 
estabilidade para os preços do 
petróleo, na sessão em Londres e 
Nova York. Na ponta ganhadora 
do Ibovespa, destaque para Va-
mos (+4,66%), BRF (+3,74%) e Na-
tura (+3,25%). Do outro lado, As-
sai (-3,06%), Embraer (-2,19%) e 
Rede D’Or (-2,17%).

“A Bolsa teve uma melhora 
e chegou a subir quase 0,60%, 
e mesmo a possível postergação, 
por mais uma semana, do paco-
te de gastos foi recebida de forma 
suave e tranquila. O mercado es-
pera por um anúncio de real efi-

ciência, e foi ajudado hoje (ter-
ça-feira), também, pela melhora 
externa à tarde”, diz Rodrigo Mo-
literno, head de renda variável 
da Veedha Investimentos. Em 
Nova York, os principais índices 
de ações mostravam variação 
de -0,28% (Dow Jones), +0,40% 
(S&P 500) e de +1,04% (Nasdaq) 
no fechamento desta terça-feira.

“O Ibovespa operou com 
cautela, refletindo a expectativa 
do mercado em relação ao pa-
cote fiscal que o governo anun-
ciará na próxima semana. O 
governo está sob pressão para 
apresentar um plano mais estru-
tural, especialmente após a pio-
ra nas expectativas de inflação 
apontada pelo Boletim Focus”, 
diz Eduardo Nogueira, sócio da 
One Investimentos. 

“A expectativa é de que o 
pacote inclua medidas signifi-
cativas para reduzir o déficit 
fiscal, o que pode impactar di-
retamente a política monetária 
e a precificação dos ativos lo-
cais”, acrescenta.

Já o dólar à vista encerrou a 
sessão desta terça-feira em alta 
moderada, refletindo correção 

parcial após a queda de segunda-
-feira e uma postura mais defen-
siva dos investidores na véspera 
do feriado do Dia da Consciên-
cia Negra.

A busca pela moeda ameri-
cana, sobretudo pela manhã, te-
ria sido impulsionada em parte 
pelo aumento das tensões geo-
políticas, com o agravamento 
do conflito entre Ucrânia e Rús-
sia, que ameaça responder a ata-
ques aéreos com armas nuclea-
res. Moedas vistas como abrigo 
em momentos de aversão ao ris-

co, como o franco suíço e o iene, 
operaram a maior parte do pre-
gão com sinal positivo.

Com máxima a R$ 5,7979 
pela manhã, o dólar fechou em 
alta de 0,34%, cotado a R$ 5,7672. 
Apesar do avanço, a moeda ain-
da acumula queda em novembro 
(-0,24%). 

No ano, o dólar sobe 18,83% 
em relação ao real, que tem, ao 
lado do peso mexicano, o pior de-
sempenho entre as divisas emer-
gentes e de países exportadores 
de commodities mais relevantes.
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